
Resumo: Em tempos de profundas modificações 
em um mundo cada vez mais conectado, onde o 
digital já está integrado nos processos educativos, 
faz-se imprescindível verificar o quanto as escolas 
e os envolvidos no ensino e na aprendizagem estão 
capacitados para as mudanças de paradigmas; e se 
possuem as competências necessárias para atender a 
essas novas exigências, que já se fazem tão presentes. 
Objetivando conhecer o perfil sociodemográfico e 
ocupacional, bem como, analisar as competências 
digitais de 41 docentes da Escola Estadual Frederico José 
Pedreira Neto, localizada no município de Palmas - TO, 
realizou-se a aplicação de survey, via plataforma Google 
Forms, tendo como instrumento de coleta de dados uma 
autoavaliação baseada no questionário DigCompEdu, 
Digital Competence Framework for Educators, 
desenvolvido pelo EU Science Hub (Serviço de Ciência e 
Conhecimento da Comissão Europeia). Como resultado 
apresentou que a maioria dos docentes encontra-se em 
um nível considerado moderado, o nível B-1 Integrador.
Palavras-chave: Educação. Tecnologias. Competências 
Digitais. 

Abstract: In times of profound changes in an 
increasingly connected world, where digital is already 
integrated into educational processes, it is essential to 
verify how well schools and those involved in teaching 
and learning are capable of changing paradigms; and 
if they have the necessary skills to meet these new 
requirements, which are already so present. Aiming to 
know the sociodemographic and occupational profile, 
as well as analyze the digital skills of 41 teachers from 
the Frederico José Pedreira Neto State School, located in 
the city of Palmas - TO, a survey was carried out, using 
the Google Forms platform, using the instrument of data 
collection a self-assessment based on the DigCompEdu 
questionnaire, Digital Competence Framework for 
Educators, developed by the EU Science Hub (Science 
and Knowledge Service of the European Commission). 
As a result, he showed that most teachers are at a level 
considered moderate, the level B-1 Integrator.
Keywords:  Education. Technologies. Digital Skills.
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Introdução
A	 educação	 precisa	 necessariamente	 acompanhar	 as	 mudanças	 da	 sociedade,	 não	

sendo	possível	pensá-la	de	forma	desvinculada	dos	conhecimentos	propiciados	pelo	uso	das	
tecnologias	digitais	da	Informação	e	Comunicação.	Assim	sendo,	é	indispensável	redefi	nir	os	
paradigmas	educacionais,	inserindo	tecnologias	e	propiciando	aos	envolvidos	nesse	processo,	
as	condições	necessárias	para	a	sua	aquisição,	isto	é,	prepará-los	para	a	cultura	digital.

Moreira	(2020),	assim,	afi	rma:	“é	esta	relação	entre	‘educações’,	pedagogias,	ambientes	
de	aprendizagem,	tecnologias	e	competências	digitais”	que	certamente	ajudarão	a	compreen-
der	e	superar	“este	enorme	desafi	o	de	mudança	e	transformação	digital”.

Com	base	nos	estudos	de	Almeida	(2008),	as	primeiras	políti	cas	educati	vas	envolvendo	
tecnologias	digitais	na	educação	foram	realizadas	pelos	Estados	Unidos,	nos	anos	50;	seguidos	
pela	França	e	Portugal	na	década	de	70.	Sendo	também	nos	anos	70	que	o	Brasil	começa	a	dar	
os	primeiros	passos	em	busca	da	inserção	da	tecnologia	digital	no	sistema	brasileiro	de	ensino.	

Esse	mesmo	autor	apresenta	o	seguinte	quadro	resumo:

Quadro 1.	Contexto	histórico	das	políti	cas	educati	vas	uti	lizando	tecnologias	digitais	no	Brasil.

Década
de 70

Foram iniciados importantes diálogos com pesquisadores e educadores sobre o uso 
de tecnologias educacionais.

1984

O	MEC	implantou	o	projeto	Educom	em	cinco	universidades	públicas	brasileiras,	com	
o	objeti	vo	de	promover	a	criação	de	centros	pilotos	para	o	desenvolvimento	de	pes-
quisas	sobre	o	uso	de	Tecnologias	na	Educação;	desenvolveu	o	Projeto	FORMAR,	em	
parceria	com	universidades	que	realizavam	cursos	de	especialização	 (360h	ou	mais)	
para	preparar	professores	multi	plicadores;
Foram	criados	os	Centros	de	Informáti	ca	Educati	va	-	CIED	nos	estados,	cujas	ati	vidades	
se	direcionavam	à	formação	de	professores	e	ao	oferecimento	de	cursos	para	alunos.

1989 O	MEC	insti	tuiu	o	primeiro	Programa	Nacional	de	Informáti	ca	Educati	va	–	Proninfe.

1996
Foi	criada	a	Secretaria	de	Educação	a	Distância	–	SEED	do	MEC,	com	a	fi	nalidade	de	fo-
mentar	a	incorporação	das	tecnologias	de	informação	e	comunicação	–	TIC	à	educação	
e	atuar	no	desenvolvimento	da	educação	a	distância.

1996 O	MEC	criou	o	Programa	TV	Escola.

1997
O	MEC	criou	o	Programa	Nacional	de	Informáti	ca	na	Educação	–	ProInfo,	Rádio	Escola	
e	DVD	Escola,	direcionados	à	incorporação	de	determinada	tecnologia	e	à	preparação	
dos	educadores	para	sua	uti	lização	na	escola.

2005
A	SEED/	MEC	criou	o	programa	Mídias	na	Educação,	de	formação	conti	nuada	de	pro-
fessores,	na	modalidade	de	educação	a	distância	com	suporte	na	plataforma	digital	da	
Internet	e-Proinfo.

2007

Lançamento	do	Projeto	Um	Computador	por	Aluno	–	UCA.	A	proposta	é	disponibilizar	
um	computador	para	cada	aluno,	professor	e	gestor	de	escola	básica,	prover	infraes-
trutura	de	acesso	à	Internet	em	todas	as	escolas	e	preparar	os	educadores	para	o	uso	
dessas	novas	tecnologias.

Fonte:	Adaptado	de	Almeida	(2008,	p.	115-122).

No	Estado	do	Tocanti	ns,	a	Secretaria	de	Estado	de	Educação	e	Cultura	foi	criada	em	1º	
de	janeiro	de	1989,	por	meio	da	Medida	Provisória	nº	01,	já	trazendo	no	escopo	do	Arti	go	32,	
a	menção	à	formação	dos	professores	e	a	inovação	tecnológica.	Outro	importante	documen-
to	que	estabelecia	entre	suas	estratégias	a	uti	lização	de	tecnologias	educacionais	foi	o	Plano	
Estadual	de	Educação	do	Tocanti	ns	-	PEE/TO	(2015-2025),	aprovado	pela	Lei	nº	2.977,	de	8	de	
julho	de	2015.

No	Tocanti	ns,	dentre	as	21	(vinte	e	uma)	unidades	educacionais	da	rede	pública	esta-
dual	do	Município	de	Palmas,	a	Escola	Frederico	José	Pedreira	Neto	foi	o	local	escolhido	para	
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a	aplicação	desta	pesquisa,	onde	lecionam,	segundo	dados	extraídos	do	Sistema	de	Gerencia-
mento	Escolar	-	SGE,	43	(quarenta	e	três)	professores.	

A	Escola	Frederico	Pedreira	oferta	somente	o	Ensino	Médio,	seguindo	as	orientações	
presentes	na	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	e	nas	Diretrizes	Curriculares	Nacionais	do	
Ensino	Médio,	que	assim	designa:

Com	a	perspecti	va	de	um	imenso	conti	ngente	de	adolescentes,	
jovens	 e	 adultos	 que	 se	 diferenciam	 por	 condições	 de	
existência	e	perspecti	vas	de	futuro	desiguais,	é	que	o	Ensino	
Médio	deve	trabalhar.	Está	em	jogo	a	recriação	da	escola	que,	
embora	não	possa	por	si	só	resolver	as	desigualdades	sociais,	
pode	ampliar	as	condições	de	 inclusão	social,	ao	possibilitar	
o	acesso	à	ciência,	à	tecnologia,	à	cultura	e	ao	trabalho.	

Outro	importante	documento	educacional	que	estabelece	competências	a	serem	ati	ngi-
das	e	referendam	a	importância	da	uti	lização	das	tecnologias	digitais	de	informação	e	comuni-
cação	nas	práti	cas	escolares	é	a	BNCC	-	Base	Nacional	Comum	Curricular	(2018),	que	referencia	
a	uti	lização	da	linguagem	digital	e	de	TDIC	nas	práti	cas	escolares.

Assim	sendo,	a	relação	entre	educação,	tecnologia	e	cultura	digital	acarretou	no	neces-
sário	surgimento	de	um	novo	perfi	l	de	professor,	que	precisa	ser	necessariamente	conectado,	
que	adota	tecnologias,	que	associa	o	real	ao	virtual,	que	uti	liza	estratégias	pedagógicas	disrup-
ti	vas	na	hora	de	ensinar,	envolvendo	o	aluno	e	oportunizando	o	protagonismo	na	busca	pelo	
conhecimento.	

O papel docente x tecnologias digitais 
Vive-se	em	uma	sociedade	em	que	cada	vez	mais	o	conhecimento	é	exigido,	essas	mu-

danças	são	refl	exo	das	transformações	sociais	ocorridas	especialmente	nas	últi	mas	décadas.	
A	escola	de	hoje	não	pode	ser	a	mesma	do	século	passado,	na	verdade	é	correto	afi	rmar	que	
o	 conhecimento	 se	processa	de	 forma	 constante,	moti	vado	especialmente	pelas	mudanças	
tecnológicas.	

E	nesse	processo	a	tarefa	docente	conti	nua	enfrentando	percalços	historicamente	dis-
cuti	dos,	visto	que	diferentes	realidades	educacionais	e	ambientes	escolares	afetam	diretamen-
te	a	sua	atuação	e	o	desenvolvimento	das	ati	vidades	pedagógicas.

Para	procurar	desenvolver	ações	formati	vas	conti	nuadas	visando	atender	ao	novo	perfi	l	
exigido	para	os	educadores,	bem	como,	preencher	lacunas	existes	em	relação	à	uti	lização	de	
tecnologias	digitais	é	preciso,	primeiramente,	conhecê-los.	Saber	de	suas	característi	cas	so-
ciodemográfi	cas	e	ocupacionais	e	ainda	levantar	questi	onamentos	que	permitam	identi	fi	car	o	
quanto	sabem	fazer	uso	e	de	fato	uti	lizam	de	diferentes	ferramentas	tecnológicas	em	suas	au-
las.	Muitas	perguntas	e	uma	certeza:	é	preciso	conhecer	mais	os	professores	para	saber	como	
fazer	a	correta	gestão	do	conhecimento	pedagógico.

Assim,	para	verifi	car	se	os	docentes	da	Escola	Frederico	Pedreira	possuem	as	compe-
tências	necessárias	para	a	uti	lização	de	diferentes	tecnologias	digitais	no	ato	de	aprender	e	
ensinar,	aplicou-se	uma	autoavaliação,	conforme	a	metodologia	descrita	a	seguir.

Metodologia 
O	presente	estudo	tem	uma	abordagem	quanti	tati	va	com	uma	pesquisa	de	natureza	

exploratória	e	descriti	va,	visto	que	são	realizados	levantamentos	bibliográfi	cos	e	survey.	Sendo	
descriti	va	por	analisar	característi	cas	específi	cas	de	uma	amostra	representati	va	de	determina-
do	grupo,	neste	caso,	docentes	da	Escola	Fredrico	Pedreira.	

Gil	 (2008)	enfati	za	que	“as	pesquisas	exploratórias	têm	como	propósito	proporcionar	
maior	familiaridade	com	o	problema,	[...]	pois	interessa	considerar	os	mais	variados	aspectos	
relati	vos	ao	fato	ou	fenômeno	estudado	(GIL,	2008,	p.	27).		
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Em	relação	à	pesquisa	descriti	va,	esse	mesmo	autor	assim	se	posiciona:

Dentre	 as	 pesquisas	 descriti	vas	 salientam-se	 aquelas	 que	
têm	 por	 objeti	vo	 estudar	 as	 característi	cas	 de	 um	 grupo:	
sua	 distribuição	 por	 idade,	 sexo,	 procedência,	 nível	 de	
escolaridade,	nível	de	renda,	estado	de	saúde	fí	sica	e	mental	
etc.	[...]	São	incluídas	neste	grupo	as	pesquisas	que	têm	por	
objeti	vo	 levantar	 as	 opiniões,	 ati	tudes	 e	 crenças	 de	 uma	
população.	 Também	 são	 pesquisas	 descriti	vas	 aquelas	 que	
visam	descobrir	a	existência	de	associações	entre	variáveis	[...]	
(GIL,	2008,	p.	28).

O	questi	onário	de	Autoavaliação	de	Competências	Digitais	aplicado	aos	docentes	apre-
senta	as	3	dimensões	estabelecidas	por	Redecker	(2017),	sendo	a	primeira	delas	a	da	compe-
tências profi ssionais dos professores,	que	corresponde	a	área	1,	Envolvimento	Profi	ssional,	
e	abrange	4	competências.	A	seguir	apresenta-se	a	dimensão competências pedagógicas dos 
professores,	que	corresponde	às	áreas	2,	3,	4	e	5	-	Tecnologia	e	Recursos	Digitais,	Ensino	e	
Aprendizagem,	Avaliação	e	Formação	dos	Estudantes,	respecti	vamente;	sendo	representada	
no	questi	onário	por	12	competências.	A	últi	ma	dimensão	se	referente	às	competências dos 
estudantes,	relacionadas	na	área	6,	Promoção	das	Competências	Digitais	dos	Estudantes,	com-
posta	por	5	competências.	Estando	representadas	na	Figura	1,	a	seguir.

Figura 1. Representação	das	21	competências	digitais	divididas	por	áreas

Fonte:	Adaptado	de	“Escala	de	autoavaliação	de	competências	digitais	de	professores.	
Procedimentos	de	construção	e	validação”,	de	Trindade,	Moreira	e	Nunes	(2019,	p.	4)

O	formulário	de	pesquisa	encaminhado	aos	professores,	com	as	21	competências	a	se-
rem	autoavaliadas,	está	estruturado	em	três	seções:	

-	Termo	de	Consenti	mento	Livre	e	Esclarecido-TCLE,	no	qual	foram	passadas	orientações	
quanto	aos	objeti	vos	e	benefí	cios	da	pesquisa,	que	compreendem	a	autoavaliação	e	autorre-
fl	exão	do	professor	quanto	às	suas	competências	digitais,	permiti	ndo	conhecer	o	seu	nível	de	
profi	ciência	em	tecnologias	digitais	e	a	possibilidade	de	esti	mular	novas	perspecti	vas	de	for-
mação	conti	nuada	e	do	fazer	docente;

-	Questi	onário	Sociodemográfi	co	e	Ocupacional,	o	qual	buscou	informações	referentes	
a	 gênero,	 faixa	 etária,	 escolaridade,	 área	 do	 conhecimento	 na	 qual	 leciona,	 quanti	dade	 de	
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horas	que	leciona	e	vínculo	empregatí	cio,	correspondendo	às	questões	de	números	1	ao	6;	e,	
-	Questi	onário	de	Autoavaliação	de	Competências	Digitais,	com	21	questões,	onde	cada	

uma	delas	se	refere	a	uma	competência	e	apresenta	5	alternati	vas,		sendo	atribuído	a	elas	um	
valor	específi	co,	que	vai	de	zero	pontos	para	a	primeira	e	quatro	para	a	últi	ma,	conforme	tabela	
1,	assim	apresentada:

Tabela 1.	Valor	correspondente	a	cada	alternati	va

Alternati va Valor da alternati va

a 0

b 1

c 2

d 3

e 4

Fonte:	Elaborada	pela	autora.

A	autoavaliação	totaliza	84	pontos,	distribuídos	pelos	6	níveis	de	Competência	Digital,	
a	saber:

Tabela	2.	Nível	de	competência	digital	e	respecti	va	pontuação

Nível	de	Competência	Digital Pontuação

A1-	Recém-chegados menos	de	19	pontos

A2- Exploradores entre	19	e	32	pontos

B1- Integradores entre	33	e	47	pontos

B2- Especialistas entre	48	e	62	pontos

C1- Líderes entre	63	e	77	pontos

C2- Pioneiros mais	de	77	pontos

Fonte: (DIAS-TRINDADE; MOREIRA; NUNES, 2019).
 

O	 instrumento	de	pesquisa	 foi	aplicado	via	Google	Forms	a	41	professores	da	Escola	
Estadual	Frederico	José	Pedreira	Neto,	localizada	na	região	central	do	município	de	Palmas-TO.	
Os	quais,	com	base	em	suas	respostas	e	pontuação	obti	da	serão	classifi	cados	em	um	dos	seis	
níveis	de	profi	ciência:	A1-Recém-chegado,	A2-Explorador,	B1-Integrador,	B2-Especialista,	C1-
-Líder	ou	C2-Pioneiro.

Ao	término	da	aplicação	do	questi	onário	foi	disponibilizado	aos	respondentes	um	feed-
back, apontando	o	resultando	da	análise	do	perfi	l,	classifi	cando-o	dentro	de	um	dos	seis	níveis	
anteriormente	citados.

Isto	posto,	frisa-se	que	este	estudo	correlacionará	os	aspectos	sociodemográfi	cos	e	ocu-
pacionais,	com	seus	níveis	de	competências	digitais,	através	da	aplicação	de	uma	autoavalia-
ção.

Por	que	a	autoavaliação?	Porque	ela	é	essencial	para	a	real	transformação	das	práti	cas:
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Quando	 ocorrem	 avaliações	 de	 educadores	 de	 escolas	
públicas,	essas	são,	em	geral,	realizadas	por	gestores	escolares	
e	pelas	 redes	de	ensino	e,	ocasionalmente,	por	 seus	pares.	
As	 avaliações	 são	 costumeiramente	 somati	vas,	 não	 contam	
com	a	parti	cipação	dos	professores	e	 focam	nos	 resultados	
de	 aprendizagem	 dos	 estudantes.	 Uma	 autoavaliação	 é	
intrinsecamente	formati	va,	pois	provoca	intensa	autorrefl	exão	
sobre	 as	 próprias	 competências	 (AIRASIAN;	 GULLICKSON,	
1994).	

Análise dos dados
Os	dados	coletados	no	período	de	02	de	setembro	a	05	de	outubro	de	2019,	referentes	a	

41	professores,	representando	95,3%	o	quanti	tati	vo	total	de	professores	da	unidade	de	ensino,	
trouxeram	os	seguintes	achados	em	relação	aos	aspectos	sociodemográfi	cos	e	ocupacionais.

Infográfi co 1. Análise	global	sociodemográfi	ca	e	ocupacional	por	quanti	tati	vo

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

Entre	os	41	parti	cipantes	desta	pesquisa,	docentes	na	Escola	Estadual	Frederico	 José	
Pedreira	Neto,	25	são	do	sexo	feminino	e	16	são	do	sexo	masculino.	No	que	se	refere	a	idade,	
nenhum	professor	tem	mais	de	60	anos;	somente	2	tem	entre	20	e	29	anos	e	a	maioria	está	
entre	40	a	49	anos.	

No	aspecto	relacionado	à	escolaridade,	verifi	ca-se	que	a	maioria,	28	professores,	pos-
suem	algum	ti	po	de	Especialização,	existi	ndo	ainda	3	professores	mestres	e	1	Doutor.			

Ao	analisar-se	o	vínculo	empregatí	cio,	verifi	cou-se	que	a	maior	parte	dos	docentes	são	
servidores	efeti	vos,	com	33	representantes.	Quanto	à	carga	horária	de	trabalho	na	escola,	foi	
o	quanti	tati	vo	que	mais	se	aproximou,	visto	que	20	trabalham	em	regime	de	20	horas	e	21	
trabalham	40	horas.	Aqui	é	importante	ressaltar	que	a	Escola	Frederico	Pedreira	oferta	ensino	
em	três	turnos,	não	sendo	portanto,	uma	escola	em	Tempo	Integral.

Em	relação	à	área	do	conhecimento	em	que	lecionam,	obti	veram-se	os	mesmos	quan-
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ti	tati	vos	nas	áreas	de	Ciências	da	Natureza	e	Linguagens,	porém,	a	maior	representati	vidade	
ainda	encontra-se	na	área	de	Ciências	Humanas	e	suas	Tecnologias,	composta	pelas	disciplinas	
de	História,	Geografi	a,	Filosofi	a	e	Sociologia.

Os	dados	 foram	 tabulados	 com	o	 auxílio	 das	 ferramentas	digitais	 Planilhas	Google	 e	
Microsoft  Excel 2019,	possibilitando	assim	uma	análise	estatí	sti	ca	precisa	dos	dados,	podendo	
os	resultados	serem	visualizados	nos	gráfi	cos	a	seguir	apresentando	ainda	a	respecti	va	classi-
fi	cação	em	um	dos	seis	níveis	de	competência	digital,	conforme	característi	cas	apresentadas	
no	quadro	2.

Quadro 2.	Níveis	de	Competência	e	Perfi	s	Profi	ssionais

NÍVEL DENOMINAÇÃO PERFIL PROFISSIONAL

A1 Recém-chegado(a) Tem	 oportunidade	 para	 começar	 a	 melhorar	 a	 uti	lização	 das	
tecnologias	digitais	no	processo	de	ensino.

A2 Explorador(a) Tem	 consciência	 do	 potencial	 das	 tecnologias	 digitais	 e	 tem	
interesse	em	uti	lizá-la	na	melhoria	da	sua	práti	ca	pedagógica.

B1 Integrador(a) Experimenta	 tecnologias	digitais	em	diferentes	 contextos	e	as	
integra	em	suas	aulas.

B2 Especialista Usa	 com	 confi	ança	 e	 criati	vidade	 uma	 série	 de	 tecnologias	
digitais,	selecionando-as	de	acordo	com	o	que	será	ensinado.

C1 Líder

Tem	 uma	 abordagem	 consistente	 e	 abrangente	 em	 relação	 à	
uti	lização	 de	 tecnologias	 digitais	 para	 melhorar	 a	 sua	 práti	ca	
pedagógica,	 possuindo	 amplo	 repertório.	 Comparti	lha	 seus	
conhecimentos.

C2 Pioneiro(a)

Questi	ona	 a	 adequação	 de	 práti	cas	 digitais	 e	 pedagógicas	
contemporâneas.	Busca	inovar	constantemente	e	experimenta	
tecnologias	inovadoras.

Fonte:	(DIAS-TRINDADE;	MOREIRA;	NUNES,	2019).

A	seguir,	é	realizada	a	análise	global	referente	às	variáveis	sociodemográfi	cas	e	ocupa-
cionais	dos	docentes,	por	percentuais.
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Gráfi co 1.	Análise	global	por	percentual	sociodemográfi	co,	ocupacional	e	por	níveis	de	
competências.

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

Entre	os	41	docentes	respondentes	da	pesquisa,	61%	são	do	sexo	feminino;	36,6%	tem	
idade	entre	40	e	49	anos;	68,3%	são	especialistas;	31,7%	lecionam	disciplinas	na	área	de	Ci-
ências	Humanas	e	Suas	Tecnologias,	seguidas	de	26,8%	em	Ciências	da	natureza	e	suas	Tec-
nologias	e	o	mesmo	 índice	em	Linguagens,	Códigos	e	 suas	Tecnologias;	 no	que	 se	 refere	a	
regime	de	trabalho,	apresentam	índices	aproximados	de	48,8%	e	51,2%,	para	20	e	40	horas,	
respecti	vamente;	sendo	80,5%	dos	seus	professores,	servidores	efeti	vos	estáveis.	Quanto	ao	
nível	de	competência	digital,	7,3%	são	A1-Recém-chegados,	29,3%	são	A2-Exploradores,	34,1%	
são	B1-Integradores,	 22%	 são	B2-Especialistas,	 7,3%	 são	C1-Líderes,	 não	 existi	ndo	nenhum	
C2-	Pioneiro.

Parti	ndo	da	análise	global	e	visando	conhecer	os	níveis	de	competência	relacionados	
por	aspectos	sociodemográfi	cos	e	ocupacionais	dos	docentes,	a	parti	r	de	agora	serão	apresen-
tados	os	gráfi	cos	por	variável,	de	forma	individualizada.

Análise por Gênero
Em	seus	estudos	Gatti			e	Barrett	o	(2009)	destacam	a	predominância	de	mulheres	nos	

postos	de	 trabalho	de	profi	ssionais	da	educação.	 Esses	dados	 corroboram	os	achados	pelo	
Insti	tuto	Nacional	de	Estudos	e	Pesquisas	Educacionais	Anísio	Teixeira,	conforme	afi	rma	Carv-
alho	(2018,	p.16),	que	“apesar	de,	no	cômputo	geral,	a	maioria	dos	professores	em	regência	de	
classe	serem	mulheres,	esse	perfi	l	de	predominância	vai	se	alterando	à	medida	que	progridem	
as	etapas	de	ensino	[...]	com	crescimento	gradual	da	parti	cipação	masculina	nas	etapas	fi	nais”.
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Assim,	passa-se	à	análise	da	competência	digital	das	professoras	e	professores	da	Escola	
Frederico	Pedreira,	em	relação	à	uti	lização	de	tecnologias	digitais	para	ensinar.

Gráfi co 2. Classifi	cação	das	competências	digitais	por	gênero

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

Analisando	o	gênero	dos	pesquisados	verifi	ca-se	que	entre	os	41	respondentes,	25	são	
mulheres,	não	fugindo	portanto	do	perfi	l	apresentado	nos	estudos	de	Carvalho	(2018,	p.5),	
demonstrando	“que	os	professores	tí	picos	brasileiros	em	2017	são	mulheres”.

Quanto	ao	nível	de	profi	ciência	digital,	as	mulheres	são	classifi	cadas	como	B1-	Integra-
dores,	demonstrando	assim,	que	fazem		uso	das	tecnologias	digitais	de	forma	criati	va,	para	
uma	série	de	propósitos,	estando	dispostas	a	expandir	o	repertório	em	busca	de	melhorias	
profi	ssionais.	Já	os	homens,	estão	em	um	nível	acima,	o	B2-	Especialistas,	possuindo	caracte-
rísti	cas	como	a	uti	lização	de	uma	variedade	de	tecnologias	digitais,	com	confi	ança,	criati	vidade	
e	espírito	críti	co	para	melhorar	as	suas	ati	vidades	profi	ssionais,	selecionando	tecnologias	di-
gitais	propositadamente	para	situações	específi	cas,	procurando	compreender	as	vantagens	e	
desvantagens	de	diferentes	estratégias	digitais.	

Análise por Faixa Etária
A	próxima	análise	se	refere	à	uti	lização	de	tecnologias	digitais	por	faixa	etária.Nos	estu-

dos	do	perfi	l	do	professor	brasileiro	realizados	por	Polena	e	Gouveia	(2013)	identi	fi	cou-se	que	
a	faixa	etária	prevalecente	é	de	30	a	49	anos.	Corroboram	com	essa	afi	rmação	Gatti			e	Barrett	o	
(2009,	p.26)	ao	afi	rmarem	que	para	o	nível	médio,	“ocorre	a	prevalência	de	professores	acima	
de	30	anos”.	O	que	corresponde	ao	encontrado	entre	os	professores	da	escola	pesquisada,	
onde,	63,4%	estão	nessa	faixa	etária	(30	a	49	anos),	conforme	apresentado	no	gráfi	co	1.
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Gráfi co 3. Classifi	cação	das	competências	digitais	por	faixa	etária

               

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

Na	Escola	Frederico	Pedreira,	os	melhores	índices	estão	entre	os	professores	da	faixa	
etária	entre	40	e	49	anos,	apresentando	percentuais	de	12,2%	no	nível	B-1	 Integradores,	e	
9,8%		no	nível		B-2	Especialistas,	níveis	considerados	moderados;	Estando	ainda,	2,4%	dos	rep-
resentantes	dessa	faixa	etária,	classifi	cados	no	nível	C-1	Líderes,	que	possuem	característi	cas	
como	a	uti	lização	de	abordagem	consistente	e	abrangente	no	que	toca	à	uti	lização	de	tecno-
logias	digitais	para	melhorar	práti	cas	pedagógicas	e	profi	ssionais.	Contando	com	um	amplo	
repertório	de	estratégias	digitais,	do	qual	sabe	escolher	a	mais	adequada	para	qualquer	situ-
ação	concreta,	conforme	mencionam	os	autores,	Dias-Trindade,	Moreira	e	Nunes	
(2019).

Ressaltando-se	que,	somente	nas	faixas	etárias	de	29	a	29	e	50-59	anos	encontram-se	
representantes	do	primeiro	nível	de	competência,	o	A1-	Recém-chegado,	caracterizado	como	
o	professsor	que	não	uti	liza	de	tecnologias	digitais	no	processo	ensino-aprendizagem.

Assim	sendo,	pela	leitura	dos	dados	retromencionados,	é	possível	afi	rmar	que	a	compe-
tência	digital	é	maior	entre	os	profi	ssionais	de	40	a	49	anos.

Análise por grau de escolaridade
A	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	Nacional	–	LDBEN	(Lei	nº	9.394,	de	20	de	de-

zembro	de	1996),	no	arti	go	62,	já	estabelecia	como	requisito	mínimo	para	o	professor	atuar	na	
educação	básica	-	educação	infanti	l,	ensino	fundamental	e	ensino	médio	-	a	qualifi	cação	“[...]	
em	nível	superior,	em	curso	de	licenciatura,	de	graduação	plena”	(Brasil,	1996,	p.12).	

Reforçando	essa	exigência,	o	Plano	Nacional	da	Educação	–	PNE	(Lei	nº	13.005)	vigente	
desde	26	de	junho	de	2014	e	que	valerá	por	10	anos,	estabelece	em	sua	Meta	15,	que	“[...]	
todos	os	professores	e	as	professoras	da	educação	básica	possuam	formação	específi	ca	de	ní-
vel	superior,	obti	da	em	curso	de	licenciatura	na	área	de	conhecimento	em	que	atuam”	(Brasil,	
2014,	p.7).

Esse	mesmo	Plano	Educacional	traz	ainda	como	a	Meta	16:	

Formar,	 em	 nível	 de	 pós-graduação,	 50%	 (cinquenta	 por	
cento)	 dos	 professores	 da	 educação	 básica,	 até	 o	 últi	mo	
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ano	 de	 vigência	 deste	 PNE,	 e	 garanti	r	 a	 todos	 (as)	 os	 (as)	
profi	ssionais	da	educação	básica	formação	conti	nuada	em	sua	
área	de	atuação,	considerando	as	necessidades,	demandas	e	
contextualizações	dos	sistemas	de	ensino	(BRASIL,	2014,	p.8).

Como	o	presente	estudo	se	refere	ao	Ensino	Médio,	que	faz	parte	da	Educação	Básica,	
a	escolaridade	mínima	dos	professores	necessariamente	é	a	graduação	na	disciplina	em	que	
lecionam,	assim,	a	próxima	análise	permiti	rá	verifi	car	a	classifi	cação	quanto	ao	nível	de	com-
petência	digital	dos	professores,	por	escolaridade.

Gráfi co 4. Classifi	cação	das	competências	digitais	por	grau	de	escolaridade

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

Ao	mencionar	a	questão	da	escolaridade	se	pensa	em	aspectos	relacionados	à	formação	
inicial,	graduação,	e	posteriores,	pós-graduação,	bem	como	as	formações	ao	longo	da	sua	atu-
ação	docente.	Nesse	senti	do	Kenski	(2007,	p.97)	assevera	que:

A	 formação	 do	 professor	 para	 atender	 às	 novas	 exigências	
da	 informáti	ca	 na	 educação	 deve	 refl	eti	r	 a	 percepção	 de	
que	 educação	 permanente	 é	 condição	 fundamental	 para	
a	 profi	ssão	 docente.	 A	 atuação	 de	 qualidade	 do	 professor	
brasileiro	em	um	mundo	em	rede	e	informati	zado	vai	depender	
da	melhoria	 signifi	cati	va	 da	 sua	 formação,	 adaptando-se	 às	
novas	exigências	sociais.

Além	da	importância	da	uti	lização	das	tecnologias	na	formação	inicial	dos	professores,	
também	é	imprescindível	saber	fazer	uso	na	hora	de	ensinar,	conforme	opinião	de	professores,	
presente	nos	estudos	de	Joly	e	Silveira	(2003,	p.	87):	
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[...]	 por	 um	 lado,	 o	 reconhecimento,	 por	 parte	 destes,	 do	
computador	no	ensino	como	auxiliar	para	o	desenvolvimento	
da	autonomia	do	aluno	na	busca	de	conhecimentos,	visando	
à	 solução	 de	 problemas	 do	 coti	diano,	 além	 de	 possibilitar	
uma	 maior	 organização	 das	 ati	vidades	 a	 serem	 realizadas.	
Por	outro	lado,	salientam	a	falta	de	experiência	e	contato	do	
professor	brasileiro	com	os	recursos	tecnológicos	disponíveis	
ao	 ensino–aprendizagem,	 e,	 portanto,	 a	 necessidade	 de	
treinamentos	realizados	por	profi	ssionais	capacitados.	Apesar	
dos	 professores	 saberem	 quais	 os	 recursos	 tecnológicos	
que	 podem	 ser	 uti	lizados	 em	 sala	 de	 aula,	 falta-lhes	 uma	
noção	mais	clara	de	como	e	em	que	momentos	podem	ser	
empregados.

Entre	 os	 parti	cipantes	 da	 pesquisa,	 professores	 que	 lecionam	 para	 o	 ensino	médio,	
constatou-se	a	predominância	do	Nível	B2-	Especialistas	entre	os	professores	com	Graduação	
(7,3%).	 Entre	os	 professores	 com	Especialização	 (26.8%)	 são	 classifi	cados	 como	B1-Integra-
dores	e	12,2%	como	B2-	Especialistas.	Os	Mestres	estão	de	forma	equitati	va	entre	o	nível	de	
B1-	Integradores,	B2-	Especialistas	e	C1-Líderes.	

Curiosamente	o	representante	com	Doutorado	encontra-se	no	nível	mais	baixo,	o	A2-	
Exploradores.	Sustentam	Dias-Trindade,	Moreira	e	Nunes	(2019)	que	os	professores	perten-
centes	 a	 esse	níve	 têm	 consciência	 do	potencial	 das	 tecnologias	 digitais	 e	 já	 começaram	a	
uti	lizá-las	em	busca	de	uma	práti	ca	pedagógica	mais	consistente.

Análise por vínculo empregatí cio 
A	legislação	brasileira	prescreve	a	obrigatoriedade	de	concursos	públicos	para	a	carrei-

ra	de	magistério;	e,	de	acordo	com	Gatti			e	Barrett	o	(2009,	p.76),	“para	suprir	a	necessidade	
desses	profi	ssionais	quando	os	concursos	não	são	realizados,	muitas	vezes	professores	tempo-
rários	são	contratados,	com	as	mesmas	responsabilidades	dos	profi	ssionais	concursados,	mas	
com	salários	menores	e	sem	direito	a	[...]	outros	benefí	cios	da	carreira	de	docentes”.

Na	Escola	Frederico	Pedreira,	identi	fi	cou-se	que	o	vínculo	empregatí	cio	dos	responden-
tes	se	resume	a	duas	condições:	ou	são	concursados	efeti	vos	estáveis	ou	são	contratados	tem-
porariamente.		

Gráfi co 5. Classifi	cação	das	competências	digitais	por	vínculo	empregatí	cio

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.
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Na	análise	dos	dados	da	pesquisa,	verifi	ca-se	que	os	melhores	níveis	de	competência	
digital	estão	entre	os	servidores	efeti	vos,	com	a	prevalência	do	nível	B1-	Integrador,	31,7%.	En-
tre	esses	servidores	também	aparece,	representado	por	7,3%,	o	nível	C1-	Líderes,	considerado	
como	um	dos	níveis	mais	elevados	em	relação	à	uti	lização	de	TDICs	no	processo	educacional.

Análise por regime de trabalho 
Segundo	Carvalho	(2018,	p.50),	“o	trabalho	docente	envolve	um	conjunto	de	ati	vidades	

que	vai	além	de	apenas	transmiti	r	conteúdos	na	sala	de	aula,	envolvendo	também	tempo	para	
organização,	planejamento	e	acompanhamento	das	ati	vidades	escolares”.		Aponta	ainda	que	a	
fragmentação	da	jornada	dos	professores	em	duas	ou	mais	escolas,	“impacta	diretamente	na	
capacidade	de	organização	e	de	trabalho	dos	docentes,	afetando	seu	rendimento	e	a	qualidade	
do	ensino”.

Gráfi co 6. Classifi	cação	das	competências	digitais	por	regime	de	trabalho

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

Ao	se	analisar	de	forma	individualizada	a	questão	da	profi	ciência	digital	em	relação	ao	
regime	de	trabalho,	verifi	cou-se	que	os	professores	que	trabalham	40	horas	apresentam	maio-
res	índices	nos	melhores	níveis	de	competências	digitais,	sendo	eles	o	B2-	Especialista	(12,2%)	
e	C1-	Líderes	(4,9%).

Análise por área do conhecimento
Em	primeira	 análise,	 serão	demonstrados	 os	 resultados	 referentes	 à	 classifi	cação	do	

nível	de	profi	ciência	dos	professores	da	Escola	Frederico	Pedreira	por	área	de	conhecimen-
to	em	que	lecionam,	conforme	estabelecido	na	Base	Nacional	Comum	Curricular	–	BNCC	do	
Ensino	Médio,	a	qual	organizou	o	currículo	por	Áreas	do	Conhecimento,	de	acordo	com	a	Lei	
13.415/2017,	mais	conhecida	como	Reforma	do	Ensino	Médio,	a	qual	esti	pulou	cinco	 iti	ne-
rários	 formati	vos	que	deverão	ser	oferecidos	para	os	alunos,	sendo	eles:	Linguagens	e	suas	
tecnologias,	Matemáti	ca	e	suas	tecnologias,	Ciências	da	Natureza	e	suas	tecnologias,	Ciências	
Humanas	e	sociais	aplicadas	e	Formação	técnica	e	profi	ssional.	

Segundo	a	BNCC	(2018,	p.468),

As	áreas	de	conhecimento	deverão	ser	organizadas	por	meio	
da	 oferta	 de	 diferentes	 arranjos	 curriculares,	 conforme	 a	
relevância	para	o	contexto	local	e	a	possibilidade	dos	sistemas	
de	ensino	[…].	Assim,	os	currículos	e	as	propostas	pedagógicas	



314 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.7,	n.18	-	2020

devem	 garanti	r	 as	 aprendizagens	 essenciais	 defi	nidas	 em	
lei.	Essas	aprendizagens	expressam	as	fi	nalidades	do	Ensino	
Médio	 e	 as	 demandas	 de	 qualidade	 dessa	 formação	 na	
contemporaneidade,	bem	como	as	expectati	vas	presentes	e	
futuras	das	juventudes.	

Na	escola	pesquisada,	os	professores	são	divididos	por	área	do	conhecimento,	compos-
tas	pelas	seguintes	disciplinas:

Figura 2.	Disciplinas	por	área	do	conhecimento

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

No	que	se	refere	à	formação	dos	professores	e	a	uti	lização	das	tecnologias	durante	o	seu	
aprendizado	acadêmico,	assim	argumentam	Richit	e	Maltempi	(2005,	p.64):

Urgem	políti	cas	públicas	que	fomentem	a	efeti	va	incorporação	
de	tecnologias	na	práti	ca	pedagógica	de	docentes	de	cursos	
de	 licenciatura.	 Não	 só	 na	 forma	 de	 disciplinas	 isoladas	
tratando	de	informáti	ca	na	educação,	mas	fundamentalmente	
nas	disciplinas	de	conteúdo	específi	co,	de	modo	que	o	futuro	
docente	possa	vivenciar	a	aprendizagem	tendo	por	referência	
o	uso	pedagógico	das	tecnologias.	Dessa	forma,	acredito	que	
grandes	chances	terão	esses	futuros	professores	de	incorporar	
com	sucesso	as	tecnologias	no	exercício	de	sua	profi	ssão.

	 Para	um	entendimento	mais	aprofundado,	serão	apresentados	em	percentuais	os	ní-
veis	de	profi	ciência	dos	professores,	de	acordo	com	a	área	do	conhecimento	em	que	lecionam,	
apontando	também	suas	principais	característi	cas.
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Gráfi co 7. Classifi	cação	das	competências	digitais	por	área	do	conhecimento

Fonte: Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

Analisando	o	gráfi	co	7,	que	aponta	o	nível	de	profi	ciência	digital	dos	professores	por	
área	do	conhecimento,	entre	os	professores	da	área	de	Ciências	Humanas,	constatou-se	a	pre-
dominância	do	nível	A2-	Exploradores,	12,2%.	Já	entre	os	professores	respondentes	da	área	
de	Ciências	da	Natureza	e	suas	Tecnologias,	são	apresentados	os	mesmos	percentuais	de	7,3%	
para	os	níveis	B1-	Integrador	e	C1-	Lider,	sendo	este	últi	mo	considerado	o	melhor.	Na	área	de	
Linguagens,	apresentam-se	o	maior	percentual	no	nível	B1-	Integrador,	com	14,6%.	Entre	os	
professores	da	área	de	Matemáti	ca,	o	maior	percentual	se	encontra	no	nível	A2-	Exploradores,	
nível	considerado	iniciante	em	relação	à	uti	lização	de	tecnologias	digitais	na	educação.

Importante	ressaltar	que	os	professores	de	Ciências	da	Natureza	apontam	os	maiores	
índices	no	pior	e	no	melhor	nível	de	competência	digital,	estando	com	o	percentual	de	4,9%	
em	A1-	Recém-chegados,	demonstrando	a	necessidade	de	se	melhorar	o	uso	de	tecnologias;	
e	7,3%	no	C1-	Líderes.	

Assim	sendo,	os	índices	da	pesquisa	demonstram	que	professores	da	área	de	Ciências	
da	Natureza	e	suas	Tecnologias	estão	posicionados	em	um	nível	superior	de	profi	ciência	digital	
em	relação	aos	colegas	das	outras	áreas	do	conhecimento.

Concluidas	as	análises	em	relação	aos	aspectos	sociodemográfi	cos	e	ocupacionais	dos	
docentes,	apresenta-se,	a	seguir,	o	Infográfi	co	2,	com	os	respecti	vos	índices,	em	relação	as	21	
competências	autoavaliadas,	 com	base	na	classifi	cação	CoDiPro	–	Competências	Digitais	de	
Professores.
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Infográfi co 2. Classifi	cação	dos	professores	por	nível	de	competência

Fonte:	Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.

 
Verifi	ca-se	então,	que	a	maior	representati	vidade,	14	professores,	encontram-se	no	ní-

vel	B1-Integrador,	com	o	percentual	de	34,1%.	O	segundo	melhor	nível	apontado	na	pesquisa	
é	o	de	B2-Especialista,	ambos	considerados	níveis	intermediários	de	competência	digital.

Portanto,	avaliar	as	competências	digitais	dos	docentes	da	Escola	Frederico	foi	o	primei-
ro	passo	para	a	adoção	de	medidas	que	de	fato	venham	atender	as	suas	reais	necessidades,	
visto	que,	segundo	a	pesquisa,	mesmo	existi	ndo	entre	eles	possuidores	de	melhores	níveis,	
Especialistas	e	Líderes,	29,3%,	demonstrando	que	possuem	mais	conhecimentos	e	usos	tec-
nológicos;	não	se	pode	deixar	de	atender	os	36,6%	que	se	encontram	em	níveis	aquém	dos	
demais,	quais	sejam,	Recém-chegados	e	Exploradores.

Isto	posto,	o	resultado	da	pesquisa	também	é	representado	pelo	infográfi	co	3,	abaixo:		

Infográfi co 3. Resultado	da	pesquisa

 
Fonte:	Elaborado	pela	autora,	com	base	nos	dados	da	pesquisa.
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Enfati	za-se	que	a	uti	lização	desse	importante	instrumento	de	pesquisa,	na	versão	valida-
da	para	o	Brasil,	elaborado	pelo	EU Science Hub, departamento	da	União	Europeia,	que	desde	
o	ano	de	2017	vem	apresentando	relatórios	identi	fi	cadores	das	necessidades	dos	professores	
em	relação	ao	nível	das	competências	digitais,	vem	sustentar	a	necessidade	de	se	acompanhar	
e	capacitar	os	docentes	para	essa	nova	realidade,	a	evolução	digital.

Coaduna	com	tal	posicionamento	Sara	Dias-Trindade	(2018)	ao	declarar	que	“O	cres-
cente	uso	das	Tecnologias	Digitais	de	Informação	e	Comunicação	(TDCI)	no	processo	educati	vo	
tem	impulsionado	novas	formas	de	ensinar	e	de	aprender	em	todos	os	níveis	de	ensino,	im-
pondo	aos	educadores	o	desenvolvimento	de	competências	digitais	para	alcançar	os	objeti	vos	
pedagógicos	desejados”.

Assim,	 identi	fi	cado	 o	 nível	 de	 competência	 do	 docente,	 constata-se	 onde	 carece	 de	
maior	formação,	de	maior	investi	mento	para	que	possa	progredir	para	o	próximo	nível	com	
sucesso.

Considerações Finais
Diante	do	exposto,	considerando	a	diversidade	dos	aspectos	sociodemográfi	cos	e	ocu-

pacionais	analisados;	e	a	pontuação	ati	ngida	na	autoavaliação,	39	pontos,	em	termos	gerais	
os	resultados	da	pesquisa	apontam	que	os	41	professores	da	Escola	Estadual	Frederico	José	
Pedreira	Neto	possuem	um	nível	de	competência	considerado	moderado,	o	B1-	 Integrador,	
caracterizados	como	professores	que	experimentam	tecnologias	digitais	em	diferentes	con-
textos	e	as	integram	em	suas	práti	cas,	demonstrando	interesse	em	expandir	o	seu	repertório,	
tentando	 compreender	 como	as	 ferramentas	 digitais	 podem	 ser	melhor	 uti	lizadas	 em	 suas	
metodologias	educati	vas

No	entanto,	 uma	 vez	 verifi	cada	 a	 capacidade	de	uti	lização	das	 tecnologias	 de	 forma	
signifi	cati	va	no	processo	de	ensino	e	aprendizagem,	é	necessário	o	estabelecimento	de	for-
mações	conti	nuadas,	de	ações	de	gestão	e	de	políti	cas	públicas	de	educação	verdadeiramente	
efeti	vas.	Ressaltando	aqui	a	necessidade	de	se	efeti	varem	momentos	pedagógicos	de	sociali-
zação	entre	os	docentes,	visto	que,	para	que	haja	mudança	para	o	próximo	nível,	para	que	se	
tornem	Especialistas,	Líderes	ou	Pioneiros,	são	enfati	zadas	as	trocas	de	saberes.	

Dessa	forma,	adaptar-se	às	novas	tecnologias	digitais	da	informação	e	comunicação	pre-
cisa	ser	uma	constante	na	escola	e	na	mente	dos	gestores	educacionais.	Ficar	alheios	a	essa	
uti	lização	é	impossível,	não	dar	condições	de	trabalho	com	estrutura	tecnológica	efi	ciente	é	
antever	o	fracasso	escolar	e	a	queda	dos	índices	educacionais.

Assim,	apresentado	está	o	perfi	l	dos	docentes	da	Escola	Frederico	Pedreira	em	relação	
às	 competências	digitais,	 demonstrando	a	necessidade	de	 aprimoramento	e	 construção	de	
possibilidades	que	permitam	elevar	os	níveis,	em	busca	de	novas	metodologias	de	ensino	e	
aprendizagem,	tornando-se	mais	signifi	cati	vas	para	os	envolvidos	no	processo.

Então,	repensar	processos	educati	vos	uti	lizando	tecnologias	é	palavra	de	ordem.	Adap-
tar	a	escola	com	recursos	e	equipamentos	é	necessário.	Capacitar	o	professor	para	essa	nova	
realidade,	entre	o	real	e	o	virtual,	é	imprescindível.	O	desafi	o	está	posto!
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